
 

... ENTREVISTA

 

Em comemoração aos dez anos da Federação

Nacional de Educação e Integração de Surdos-
FENEIS, nosso entrevistado deste número é seu

atualpresidente, Antônio Campos de Abreu.

1 - Quandofoi criada a

FENEIS e que pessoas esta-

vam envolvidas na sua

Jfundação?

A FENEIS foi fundada em

16 de maio de 1987, no Rio de

Janeiro e contou com a parti-

cipação de três surdos, Ana

Regina e Souza Campello,

Fernando de Miranda Valverde

e eu, num momento em que

tentamos resgatar a dignidade

e o direito das pessoas surdas

representadas ali por nós três.

2 - Quais os seus objeti-

vos e sua área de atuação?

O ponto central de luta da

FENEIS é atuar em prol dos

direitos das pessoas surdas em

todo o Brasil e, para tal, de-

fende a melhoria da qualida-

de de educação oferecida e a

ampliação da inserção profis-

sional dos surdos, visando a

total integração destes na so-

ciedade.

5 - Como a Federaçãose

faz representar nos dife-

rentes estados do Brasil?

A FENEIS possui 83 Enti-  

dades filiadas em todo o país,

além de seus Conselhos de

Representantes a nível estadu-

al e dos Escritórios Regionais

de Porto Alegre/RS, São Paulo/

SP e Belo Horizonte/MG que

realizam tarefas em intercâm-

bio com a sede da Federação

no Rio de Janeiro.

4 - A FENEIS mantém

contato com associações de

surdos de outros países?

Sim, com diversos paises

como Estados Unidos, Chile,

Paraguai, Uruguai, Argentina,

Colômbia (secretaria da Fede-

ração Mundial dos Surdos na

“América Latina), Espanha,

Finlândia (sede da Federação

Mundial dos Surdos à qual é

filiada desde 1989) e outros

cujo intercâmbio é feito atra-

vês de trocas de correspon-

dências e publicações diversas.

5 - Que projetos de pes-

quisa vêm sendo promovi-

dos e/ou apoiados nos últi-

mos anos?

A FENEIS vem apoiando

projetos de pesquisas de pro-  

fissionais interessados pela

área da surdez e, mais particu-

larmente, no campo dalíngua

de sinais, como por exemplo

a pesquisa que vem sendo re-

alizada pela linguista Tânya

Amara Felipe junto ao grupo

de surdos e instrutores da

FENEIS no Rio de Janeiro, cuja

meta é desenvolver uma

metodologia apropriada para

o ensino da língua de sinais |

para pessoas ouvintes. Para-

lelo a este fato, grande é o

número de estudantes de 2º e

3º graus que buscam a FENEIS

para obter materiais e informa-

ções sobre o tema e que aca-

bam por ingressar no movi-

mento em prol dos direitos

linguísticos dos surdos.

6 - Qual a atuação da

FENEIS junto ao mercado

de trabalho para pessoas

surdas?

Uma das metas da FENEIS

é a luta pela ampliação da in-

serção profissional dos surdos

em todos os níveis de atuação

(dos mais simples aos mais

qualificados) e contamos para
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isto com o setor de recursos

humanos que recruta, seleci-

ona, qualifica, encaminha, ori-

enta e acompanha estes pro-

fissionais no mercado de tra-

balho competitivo. A FENEIS

realiza esta tarefa através de

convênios com empresas de

pequeno, médio e grande por-

te, possuindo atualmente, cer-

ca de 500 surdos já inseridos

no trabalho por meio deste

tipo de instrumento.

7 - Quais as iniciativas

que a Federação vem pro-

movendopara o reconheci-

mento oficial da Língua

Brasileira de Sinais?

A Federação vem lutan-

do junto à sociedade e ao po-

der público para ver reconhe-

cida oficialmente a língua de

sinais, bem como regulamen-

tada a profissão de intérprete

de língua de sinais para pes-

soas surdas e tem contado com

o apoio da senadora Benedita

da Silva que vem encaminhan-

do toda a papelada necessária

junto ao Senado Federal des-

de a elaboração do projeto nº

131/96, já analisado pela

Coordenadoria Nacional para

Integração da Pessoa Portado-

ra de Deficiência/CORDE, até

a tramitação junto à Comissão

de Educação do Senado para

parecer final.

S - Quais os recursos

tecnológicos utilizados atu-  

almente no Brasil parafa-

cilitar a comunicação dos

surdos?

Os surdos têm utiliza-

do, em sua comunicação, Os

aparelhos Mobi, o fax, mas seu

principal veículo de intercâm-

bio de informações ainda é o

telefoneTDD,entretanto, este

é de difícil acesso já que a mai-

oria esmagadora de pessoas

surdas sequer têm como se

auto sustentar. Pouquíssimas

são as pessoas surdas que po-

dem adquiri-lo devido ao seu

alto custo de manutenção já

que o período gasto nasliga-

ções é maior que o das pesso-

as ouvintes, considerando-se

que a fala é mais veloz que a

escrita. A FENEIS vem tentan-

do sensibilizar as companhias

telefônicas no sentido das

mesmas instalarem aparelhos

de TDD em locais públicos

onde os surdos possam utili-

zar este tipo de telefonia por

um preço mais acessível. O

sistema CAPTIONS CLOSE,

implantado pela Rede Globo

de Televisão, tem sido outro

recurso também utilizado pe-

los surdos brasileiros, ansiosos

por mais informações já que

não contamos com profissio-

nais intérpretes inseridos nos  

programas telejornalísticos, O

que é uma perda muito gran-

de para o surdo que fica alie-

nado do que acontece.

9 - Qual a posição da

FENEIS sobre a inclusão de

alunos surdos na rede re-

gular de Ensino?

Não há uma posição

única na FENEIS com relação

à inserção do surdo no siste-

ma regular de ensino, conside-

rando-se que cada caso é um

caso e não podemosgenerali-

zar. Seria perigoso demais en-

quadrar todo os surdos brasi-

leiros num modelo pedagógi-

co único sem considerar suas

diferenças individuais (neces-

sidades, dificuldades e habili-

dades) já que não é o sujeito

que deveria se enquadrar no

modelo e sim o modelo ser

feito para cada sujeito. Que-

remos deixar claro que a Fe-
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